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1. INTRODUÇÃO 

A enorme responsabilidade nacional e  internacional, que  implica a gestão de um património 
cultural com o valor da Arte do Coa aconselha que, mesmo em contexto de grande contenção 
financeira,  sejam disponibilizados os meios  e  as  condições  institucionais mínimas para  a  sua 

protecção e divulgação, conforme o compromisso que os Estados assumem como guardiões de 
um Património Mundial que interessa à Humanidade.  

A Fundação Coa Parque,  foi criada para gerir e dinamizar o processo; o Governo determinou 
nos seus estatutos para a “prazo que a exploração do equipamento assegure um elevado nível 

de  auto  sustentabilidade  e  que  o  modelo  organizacional  do Museu  e  do  PAVC  responda  às 
necessidades de uma gestão dotada de autonomia e capacidade de decisão concertada com a 
defesa do interesse público”. 

Se há casos em que se  justifica pois, por descriminação positiva, a concessão do estatuto de 

Fundação, este é certamente um deles, pois se trata de cuidar de um muito valioso património 
– o maior parque de Arte Rupestre ao ar  livre do mundo  (o Património em causa excede os 
20.000ha definidos para o Parque Arqueológico). 

Os  cinco  organismos  fundadores,  sujeitos  aos  constrangimentos  orçamentais  conhecidos, 

procuram  viabilizar  o  funcionamento  da  Fundação,  apesar  do  atraso  nas  transferências 
orçamentais, o que muito condicionou o Plano de actividades e a gestão. Para a gestão, 2012 
foi um ano difícil e atípico, como adiante se demonstrará. 

 
2. PRINCIPAIS FACTOS 
 
Dos principais factos ocorridos em 2012 destacam‐se: 
• Janeiro  de  2012  –  Início  da  gestão  com  orçamento  próprio.  Criado  o  organograma  da 

Fundação e instalados novos instrumentos de Gestão. 

• Fevereiro  de  2012  –  Instalação  de  desfribrilhador  no  Museu,  pela  Cruz  Vermelha 
Portuguesa e formação de utilização; lançamento do projeto ALL to DOURO, (Todos ao Douro), 
em que a Fundação é um dos parceiros. 

• Março de 2012 – Apresentação no Museu do portal DOURO VALLEY, em colaboração com a 
Entidade Regional do Turismo do Douro 

• Abril de 2012 – Inauguração de exposição permanente de arqueologia em Foios (SABUGAL) 

“O RIO COA – da NASCENTE à FOZ”;  inauguração da exposição  temporária no Museu “10 
REGIÕES VINHATEIRAS PATRIMÓNIO MUNDIAL; visita de avaliação do  técnico da UNESCO 
John  Koll;  início  de  conversas  e  negociação  com  parceiros  económicos  locais  e  regionais 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para o desenvolvimento de projectos de  interesse mútuo, potenciados pela economia da 
cultura. 

• Maio de 2012 – Inauguração da exposição temporária no Museu “NÓS NA ARTE”. O Museu 

do Coa nomeado pelo Fórum dos Museus Europeus, organização do Conselho da Europa, 
como um dos 10 melhores museus da Europa em 2012. 

• Junho de 2012 – Aprovação final do orçamento de funcionamento para 2012, da Fundação 

Coa Parque, pelo Conselho de Fundadores. 
• Julho  de  2012  –  Transferência  dos  funcionários  do  ex‐Pavc/Igespar  para  o  quadro  de 

pessoal  da  Fundação.  Conclusão  do  procedimento  de  selecção  mediante  concurso  do 

concessionário para a exploração da cafetaria / restaurante do Museu.  
• Agosto de 2012 – Concerto nocturno no Museu pela Orquestra Sinfónica do Norte e coro. 

Grande susto: o Ministério das Finanças avalia o exercício das Fundações no triénio 2008‐
−2010  e  pela  Resolução  do  Conselho  de  Ministros  n.º  92‐A  de  23  de  Agosto  anuncia  a 

intenção  do  Governo  extinguir  a  COA  PARQUE  (criada  só  em  2011):  erro  grosseiro  que 

obrigou  a  gestão  a  dedicar‐se  a  resolver  um  problema  inesperado.  Este  anúncio marcou 
negativamente  as  negociações  em  curso,  com  vários  parceiros  do  sector  privado  e 
condicionou os fundadores a efectuar as transferências orçamentais.  

• Setembro  de  2012  –  Festival  CINECOA.  Lançamento  do  vinho  “MUSEU  DO  COA  by 
LAVRADORES DE FEITORIA”  com o enólogo da empresa e  jornalistas da especialidade, no 
restaurante do Museu. 

• Outubro  e  Novembro  de  2012  –  Preparação  de  documento  ao  Governo,  nos  termos  do 
artigo 100.º do CPA. Múltiplas reuniões com a Tutela e outros organismos governamentais, 
envolvidos na RCM n.º 92‐ A de 23/8. 

• Dezembro de 2012 – Lançamento no Museu, do Roteiro ”COA & SIEGA VERDE – A Arte da 
Luz”,  integrado  nos  eventos  de  comemoração  do  14.º  aniversário  da  classificação  pela 
UNESCO da Arte Rupestre do Vale do Coa, Património Mundial.  
 
 

3. ACTIVIDADE DESENVOLVIDA 

A prioridade foi criar condições de funcionamento normal e garantir a sustentabilidade técnica 
do  Museu  e  do  Parque  Arqueológico,  com  o  reforço  de  recursos  humanos,  nas  áreas  de 
manutenção de equipamentos e das instalações e ainda no acolhimento do público. 

Quando a Fundação iniciou funções, foi confrontada com diversas carências no funcionamento 

da organização. Havia falta de quase tudo quanto a materiais de aprovisionamento (papel A4, 
toner,  papel  para  os  sanitários  do museu,  produtos  limpeza,  lâmpadas,  etc.),  a manutenção 
das  instalações  era  muitíssimo  deficiente  (só  na  área  pública  do  Museu  tiveram  de  ser 

substituídas  69  lâmpadas  fundidas  na  primeira  intervenção  que  a  Fundação  efectuou,  a 
sinalização  de  segurança  apagada  e  os  sistemas  de  detecção  incêndio  e  de  intrusão 
inoperacionais,  extintores  fora  de  prazo  de  validade,  etc.).  A maior  parte  dos  jipes  estavam 

parados  com  avarias  e  sem  a  inspecção  anual,  por  não  ter  sido  autorizada  em  2011.  A 
administração central, através do Igespar assegurou a gestão financeira do Parque e do Museu 
até 31 e Dezembro desse ano. 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3.1. Loja 

Reconhecendo  a  importância  que  os  artigos  à  venda  na  Loja  do  Museu  têm  na  extensão 
cultural, na imagem e na comunicação com os visitantes, na promoção e divulgação do Vale do 
Coa,  foram escolhidos produtos direccionados  a diferentes públicos‐alvo,  incluindo produtos 

novos da região, relacionados com a missão da Fundação.  
Estabeleceram‐se  parcerias  com  empresas  privadas  da  região,  para  benefício  mútuo  de 
promoção  dos  seus  produtos  associando‐se  ao  prestígio  de  um  Sítio  UNESCO  –  Património 

Mundial, a Arte Rupestre do Vale do Coa. NOTA: a 18 de Setembro, foi lançado um novo vinho 
de mesa tinto, por uma grande empresa regional, um vinho‐voucher denominado “MUSEU DO 
COA  by  LAVRADORES  DE  FEITORIA”,  e  que  tem  a  particularidade  de,  além  da  qualidade  do 

produto, ter um voucher no gargalo da garrafa, que vale uma entrada no Museu. É um produto 
para a loja do museu, a pensar no comércio do Natal 2012, e que está à venda em garrafeiras 
especializadas da rede de distribuição do produtor.  

Foram  realizados  contratos  de  consignação  com  várias  entidades  e  empresas  privadas.  Este 
aspecto  foi  fundamental  para  criar  sinergias  e  melhorar  resultados,  diversificar  a  oferta, 
aumentar  os  produtos  comercializáveis  directamente  relacionados  com  o Museu  e  também 

para aumentar as vendas realizadas e obtenção de receita, sem encargos operacionais.  

Em 2012 a loja deixou de depender da gestão do IGESPAR, I.P., passando a gestão comercial a 
ser  feita  pela  Fundação.  Para  tal,  houve  a  necessidade  de  adquirir  o  programa  informático 
Artsoft  e  licença,  à  empresa Compulab,  transitando dessa  forma os dados de  gestão da  loja 

entre os dois organismos. 

Para agilizar o atendimento ao público foi adquirido um leitor/scanner de código de barras e 
uma  impressora  de  etiquetas  correspondente.  Foram  igualmente  instalados  terminais  de 
pagamento electrónico. 

    3.2. Parque Automóvel 

O parque automóvel estava com problemas, isto é, 10 parados numa frota de 15 viaturas. No 

início  de  2012  dos  8  jipes  que  transportam  os  turistas  aos  núcleos  visitáveis  do  Parque 
Arqueológico  havia  5  parados  na  garagem  com  avarias  e  outros  sem  a  inspecção  anual 
regularizada. 

 A manutenção do Parque auto de 15 viaturas, 70% inoperacional, quando o PAVC transitou do 

ex  IGESPAR  está  nesta  data  90%  operacional  e  a  custos  reduzidos  devido  à  contratação  de 
mecânico  através  de  contrato  programa  celebrado  entre  a  Fundação  e  o  IEFP  de  Torre  de 
Moncorvo.  Só  aqui  houve uma poupança nos  custos  em  cerca de 60% e  as  viaturas  ficaram 

operacionais. 

 Foi  possível  ainda  alterar  as  condições  de  fornecimento  de  combustível  contratualizando  o 
serviço com a GALP. Até ao início de funções da Fundação as viaturas do PAVC iam abastecer 
gasóleo a Trancoso, tendo de viajar 120Km. Isto deveu‐se à realização de um concurso público 

promovido  em  2009  pela  Administração  central  que  seleccionara  a  empresa  REPSOL,  como 
único fornecedor dos serviços dependentes da área da Cultura, ignorando que a empresa não 
dispõe de postos de abastecimento em Foz Coa, nem nos concelhos limítrofes. 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3.3. Comunicação | website, facebook, flyers, filme 

Houve  uma  actuação  constante  ao  longo  do  ano,  de  actualização  e  monitorização  dos 
conteúdos destas duas ferramentas. Na rede social “Facebook” houve uma actualização diária 
de conteúdos da página do Museu do Coa, seguida por cerca de 7000 amigos, com um alcance 

estimado de cerca de 15.000 pessoas.  

Fornecimento  de  conteúdos  e  monitorização  regular  da  opinião  dos  visitantes  na  página 
referente ao Museu/Parque do Coa, no sítio Web de aconselhamento turístico “TripAdvisor”. 

Foram  também  realizadas,  com  a  colaboração  de  um  técnico  de  informática  externo  à 
Fundação, acções de melhoramento e actualização da estrutura do site, com a introdução de 

novos menus.  Procedeu‐se  ainda  à  recolha  sistemática,  para  arquivo  em  formato  digital,  de 
informação importante sobre o Coa, nomeadamente vídeos e cartazes, estando os últimos já 

disponibilizados no site. 

Foram elaborados flyers e cartazes para o Museu; bilhetes‐voucher; brochura para os Serviços 
Educativos;  melhorou‐se  a  sinalização  no  interior  e  exterior  do  Museu  e  foi  trabalhada  a 

Imagem promocional da Fundação em Jornais e revistas; 

Prestou‐se aconselhamento técnico e científico, e apoio logístico durante a rodagem de filme 
“O ANTROPOMORFO”, realizado por Vítor Alves e Miguel Aguiar, uma Produção: LX Filmes. 

     3.4. Monitorização, prospecção, inventariação, investigação da arte do Coa  
             e apresentação de resultados    
 
Foi  dada  continuidade  ao  trabalho,  de  monitorização  do  estado  de  conservação  dos  sítios 

arqueológicos e da fotografia digital da arte rupestre. No tocante à prospecção, é de relevar a 
descoberta de três sítios novos com arte rupestre, Ribeira do Molha Pão, Gamoal e Poio, assim 
como o aumento do  inventário em 71 novas rochas, passando‐se para 79 sítios  identificados 

com 1146 rochas inventariadas na arte do Côa. 
A Fundação Coa Parque, desde  Junho de 2012  colabora num novo projecto de  investigação, 

intitulado  “ART‐FACTS.  Contextos  arqueológicos  da  Arte  Esquemática  no  Vale  do  Coa”,  da 
responsabilidade  dos  arqueólogos  João  Muralha,  Lara  Bacelar  Alves,  Mário  Reis  e  Bárbara 
Carvalho. É um projecto cujas principais acções terão lugar nos próximos anos, tendo‐se este 

ano procedido à escavação arqueológica do abrigo com pinturas da Ribeirinha, devidamente 
autorizada pela Tutela. 

     3.5. Publicações 

Do  trabalho  que  tem  vindo  a  ser  realizado  por  arqueólogos  da  Fundação  e  investigadores 
externos,  em  2012  há  novidades  editoriais,  artigos  científicos  que  aprofundam  o 

conhecimento da Arte do Coa: 

AUBRY,  Thierry;  LUÍS,  Luís & DIMUCCIO,  Luca Antonio  (2012) −  Nature  vs.  Culture:  present‐day 
spatial distribution and preservation of open‐air rock art in the Côa and Douro River Valleys 
(Portugal).  Journal  of  Archaeological  Science.  39  (4),  p.  848‐866.  doi:  10.1016/  j.jas. 
2011.10.011 Impact Factor: 1,914. 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AUBRY, Thierry; LUÍS, Luís; MANGADO Llach, Javier; MATIAS, Henrique (2012) − We will be known 
by  the  tracks we  leave behind: Exotic  lithic  raw materials, mobility and  social networking 
among  the Côa Valley  foragers  (Portugal).  Journal of Anthropological Archaeology. 31  (4), 
528–550. doi: 10.1016/j.jaa.2012.05.003 Impact Factor: 1,508. 

AUBRY,  Thierry;  LUÍS,  Luís  (2012)  −  Umwelt  und  sozialer  Kontext  der  paläolithischen 
Freilandkunst  im  Côa‐Tal  (Portugal).  In  DALLY,  Ortwin; MORAW,  Susanne;  ZIEMSSEN,  Hauke, 
eds.  (2012).  Bild  ‐  Raum  ‐  Handlung:  Perspektiven  der  Archäologie  [Image  –  Space  – 
Performance: Perspectives of Archaeology]. Berlin: De Gruyter, p. 69‐103. 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3.6. Aproveitamento Hidroeléctrico do Baixo Sabor (AHBS)  

     Enquadramento 

A  construção  da  Barragem  do  Baixo  Sabor,  foi  precedida  de  um  processo  de  avaliação  de 
Impacte Ambiental (AIA). No que refere ao descritor Património Cultural a Autoridade de AIA, 
determinou  a  realização  do  inventário  do  Património  existente  na  área  de  influência  da 

barragem (albufeira, estaleiro, acessos, etc.) e a adoção de medidas de minimização.  

Entre 2009 e 2010 coube ao IGESPAR.IP através do seu serviço Parque Arqueológico do Vale do 
Coa (PAVC), na qualidade de organismo de Tutela do Património Cultural, efetuar a fiscalização 
das  medidas  preconizadas  Plano  de  Salvaguarda  do  Património  (PSP),  emitir  pareceres 

técnicos,  analisar  relatórios  de  progresso  e  finais  dos  trabalhos  arqueológicos  realizados  no 
que respeita à arte rupestre, à Pré‐História e à preservação  in situ de maciços rochosos com 

arte  rupestre  e  ainda  integrar  o  grupo  de  trabalho  de  acompanhamento  com  as  outras 
entidades envolvidas na elaboração e aprovação da PSP. 

     Actividades desenvolvidas 

Com a  reforma  da Administração  Pública  em  curso,  em  2012  tais  competências  transitaram 
parcialmente para a Direcção Regional da Cultura do Norte (DRCN) e o PAVC foi integrado na 

FUNDAÇÃO COA PARQUE. Os técnicos que sempre fizeram a fiscalização e acompanhamento 
destes trabalhos, estão sediados em Foz Coa, pelo que foi acordado entre o IGESPAR, a DRCN e 
Fundação manterem as funções acima designadas por haver uma proximidade geográfica, por 

serem conhecedores do processo, e poderem dar continuidade, sem interrupções.  

A Fundação  tem vindo a assegurar os encargos  financeiros com a  logística e o apoio  técnico 
nas ações de acompanhamento e de fiscalização, com base no referido acordo, na importância 

deste  projeto  para  o  país  e  no  elevado  valor  cultural  do  património  que  tem  vindo  a  ser 
identificado e registado no Vale do Sabor. A equipa é formada por dois técnicos que dedicam 
cerca de 30% do seu tempo a este projeto, dispondo dos meios logísticos necessários. 

Dos resultados assinalados pela fiscalização há a realçar o elevado profissionalismo da equipa 

de arqueologia de campo, os 178 relatórios técnicos produzidos durante o ano em análise e a 
extraordinária descoberta de novos sítios arqueológicos, de que a arte móvel do paleolítico e 
da  Idade  do  ferro  se  destacam,  pela  elevada  qualidade  patrimonial  e  interesse  científico,  a 

nível internacional.  

Prevê‐se que o projeto fique concluído em 2014 após o enchimento da albufeira da barragem, 
com  a monitorização  das  ações  de  preservação  ”in  sit“  de  vestígios  arqueológicos  com  arte 
rupestre e a conclusão dos estudos para publicação dos resultados. 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3.7. Acordos de colaboração | Protocolos 

Para imprimir uma forte dinâmica ao conjunto Museu e Parque Arqueológico do Vale do Coa, 
procurou‐se estabelecer um relacionamento estreito com agentes locais, regionais e nacionais, 
de  diferentes  sectores  da  sociedade  portuguesa  –  económicos,  culturais  e  institucionais, 

sempre com o objetivo da salvaguarda e divulgação do património à guarda da Fundação e do 
cumprimento do serviço público. 

Nesta conformidade, em 2012 a Fundação Coa Parque celebrou os seguintes protocolos: 

   

Entidade  Objecto do protocolo 
Universidade da Beira Interior  Estabelecimento de relações institucionais e preparação de 

exposição sobre o castelo de Castelo Melhor 

Côa Bus  Promover e desenvolver laços de cooperação com a 
empresa com vista ao desenvolvimento económico e 
promoção turístico‐cultural da região do Vale do Coa 

Ravinas do Coa  Promover e desenvolver laços de cooperação com a 
empresa com vista ao desenvolvimento económico e 
promoção turístico‐cultural da região do Vale do Coa 

Sabor, Douro e Aventura  Promover e desenvolver laços de cooperação com a 
empresa com vista ao desenvolvimento económico e 
promoção turístico‐cultural da região do Vale do Coa 

Quinta do Chão D'Ordem  Promover e desenvolver laços de cooperação com a 
empresa com vista ao desenvolvimento económico e 
promoção turístico‐cultural da região do Vale do Coa 

Quinta de Pêro Martins  Promover e desenvolver laços de cooperação com a 
empresa com vista ao desenvolvimento económico e 
promoção turístico‐cultural da região do Vale do Coa 

Dourototal  Promover e desenvolver laços de cooperação com a 
empresa com vista ao desenvolvimento económico e 
promoção turístico‐cultural da região do Vale do Coa 

Cisterna   Promover e desenvolver laços de cooperação com a 
empresa com vista ao desenvolvimento económico e 
promoção turístico‐cultural da região do Vale do Coa 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Miles, Lda. 

Desenvolver laços de cooperação entre a Coa Parque e a 
Miles com vista à dinamização e diversificação da oferta 
turística no território do PAVC e no Museu do Coa, tendo 
em conta o desenvolvimento económico e promoção 
turístico‐cultural da região dos vales dos rios Coa e Douro 

Douro Azul  Promover visitas ao Museu do Coa integradas nas viagens 
fluviais no Douro Superior 

Agrupamento Vertical Escolas VNFC  Estabelecer, entre as duas entidades, as actividades a 
desenvolver pelo formando durante a formação prática em 
contexto real de trabalho 

Associação Luzlinar  Exposição antológica temporária de arte contemporânea 
Junta de Freguesia de Muxagata  Manter aberto o Centro de Receção de Muxagata 
Fundação Rei Afonso Henriques  Cedência temporária e gratuita da exposição fotográfica 

sobre a rota Douro Duero 

ACÔA, CMVNFC, Cenários D'Ouro e 
Longomai 

Dinamização de visitas escolares, didáticas, formativas e 
turísticas ao Museu do Coa 

Ensiguarda  Realização de estágio profissional em Comunicação, 
Turismo e Multimédia 

Centro de Gestão da Empresa Agrícola 
Entre Douro e Côa 

Reforçar a qualificação escolar e profissional dos 
habitantes da região 

 

     3.8. Museologia 

Preparação e montagem das seguintes exposições 

Exposição  permanente  “Coa:  Reinventar  a  Arte  da  nascente  à  foz”  no  centro  interpretativo 
“Portas do Coa” (Foios, Sabugal). 

Exposição temporária em Março e Abril: “Entre Nós/Unter uns – Uma escultura de Maria Lino” 
e Preparação, para 2013, da exposição antológica de Maria Lino.  

Exposição “10 Regiões vinhateiras Património da Humanidade”, em parceria com a Estrutura 
de Missão do Douro Vinhateiro 

     3.9. Serviço Educativo 

O  Museu  e  o  Parque  Arqueológico  do  Vale  do  Coa  apresentam  actividades  pedagógicas 
diversas,  direccionadas  ao  público  infantil,  crianças  de  diferentes  idades,  a  grupo  familiares 
(pais e filhos) que se inscreveram em actividades e a lares de população sénior; tais actividades 
abordam  a  arte,  a  arqueologia  e  o  património  natural  do  Vale  do  Coa,  designadamente  a 
geologia, a fauna e a flora. Moldar o barro e a abordagem a possíveis sonoridades paleolíticas, 
foram outras actividades desenvolvidas. 
Promoveu a realização de oficinas de arqueologia experimental (Pequenos Arqueólogos, visitas 
ao núcleo de Penascosa +  Jogo Pré‐História, e um peddy‐paper  “Caça à Gravura no Museu”) 
realizadas  no  Museu  do  Coa  e  em  escolas  da  região.  A  oficina  pedagógica  “Pequenos 
Arqueólogos” foi revista do ponto de vista pedagógico e melhorada com a aquisição de novos 
materiais  (caixa  de madeira,  colherins,  baldes,  vassouras).  Para as  férias  da  Páscoa  2012  foi 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concebido um Programa de actividades específico. Para os meses de verão foi concebido um 
programa para famílias “Sábados no Museu do Coa”. 

É de salientar o Projecto “O Coa na Escola” iniciado há três anos, nas Actividades Educativas do 
Parque  Arqueológico  do  Vale  do  Coa  (PAVC).  Tem‐se  desenvolvido  em  colaboração  com  a 
Escola  Tenente  Coronel  Adão  Carrapatoso  de  Vila  Nova  de  Foz  Coa.  Pretende‐se  que  as 
informações transmitidas nas acções realizadas, direccionadas para os alunos do 3º Ciclo e do 
Secundário,  contemplem  os  conteúdos  dos  programas  das  disciplinas  de  História,  Ciências 
Naturais, Biologia e Geologia. 
 
Em  2012  verificou‐se  uma  redução  na  marcação  de  visitas  escolares,  a  maior  parte 
provenientes de escolas da periferia das cidades de Lisboa e Porto ou de outras localidades do 
litoral.  Foi  efectuada  uma  divulgação  das  actividades  junto  das  escolas,  que  amavelmente 
agradeciam  e  manifestavam  indisponibilidade  em  aderir,  devido  a  constrangimentos 
orçamentais para transportar os alunos a visitas de estudo. 
 
Realização  de  46  Visitas  ao  Museu,  nos  fins‐de‐semana  de  serviço  (visitas  a  grupos  com 
marcações prévias e a visitantes regulares a partir do meeting point). 
 
     3.10. “Provere” 

Preparação  e  submissão  das  candidaturas  às  entidades  gestoras  do  programa  comunitário 
PROVERE,  a  CCDR‐N  e  a  CCDR‐C,  formalizadas  em  2012.  A  Fundação  tem  aprovado  10 
candidaturas. O valor global das candidaturas é de 1.000.000 de euros. A candidatura ao co‐   
financiamento,  não  foi  maior,  face  à  contenção  financeira  e  ao  orçamento  aprovado  para 
2012. 

 

CCDR‐N 

— Programação Cultural do Parque Arqueológico/Museu do Coa. 
— Actualização/valorização da museologia do Museu do Coa. 
— Melhoria das condições de segurança, visitação e acessibilidade do Museu do Coa 

— Arranjo paisagístico do núcleo da Canada do Inferno, Centro de Acolhimento, 
     Guardaria e Percurso Pedestre 
— Valorização do Núcleo da Penascosa. 
 

CCDR‐C 

— Plano de Comunicação da Arte do Vale do Coa. 

— Actividades Educativas do Parque Arqueológico/Museu do Coa. 
— Edição de materiais de divulgação e apoio aos centros de interpretação e recepção. 
— Reedição “Terras do Côa, da Malcata ao Reboredo”. 

— Exposição itinerante da Arte do Vale do Coa. 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3.11. Seguros 

Foram elaborados quatro Cadernos de Encargos (CE) para a contratação de seguros em 2013, a 
saber: 

  a) Seguro Obrigatório de Responsabilidade Civil Automóvel para a frota automóvel  
                   Coa Parque. 

b) Seguro de Acidentes Pessoais para os visitantes do Museu do Coa e Núcleos de 
     Gravuras. 
c) Seguro de Acidentes de Trabalho para os trabalhadores ao serviço da Coa Parque. 
d) Seguro de Riscos Eléctricos para o edifício do Museu do Coa. 

 
No final do ano, os CE estavam em apreciação jurídica. 

 

4. ESTATÍSTICA – VISITANTES 
 

A inauguração do Museu em 30 de Julho de 2010, fez duplicar o número de visitantes ao Vale 

do Coa. Como é habitual, a curiosidade de conhecer um novo equipamento cultural, anunciado 
desde 1996 e que foi sendo construído ao longo do mandato de 6 Governos e de 8 Ministros 

da  Cultura,  um  projecto  que  passou  por  momentos  de  decisões  políticas  que  à  época 
levantaram controvérsia pública e alteraram a orientação  inicial de edificar o museu no  local 
da barragem, uma obra de arquitectura  seleccionada em concurso  internacional por um  júri 

credível e com um programa museológico que foi muito ponderado e inovador no âmbito dos 
museus  portugueses,  justificam  a  procura  inicial.  Nos  46.396  visitantes,  estão  incluídos  os 
visitantes de escolas de todos os graus de ensino. 

 
Número de visitantes ao Vale do Coa 

2009, 2010, 2011 e 2012 
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Em 2012, há um decréscimo no número de visitantes. Este é um fenómeno geral que se está a 
viver nos museus e monumentos visitáveis em Portugal.  
Explica‐se essencialmente por três factores: 

 

a) A  curiosidade  inicial  do  publico  mais  atento  à  actividade  cultural  do  País  estar 
satisfeita. 

b) A  crise  financeira  em  que  o  País  está  envolvido,  associado  ao  facto  de  97%  dos 
visitantes  serem nacionais  residentes  no  litoral,  conjugado  ainda  com a  introdução 
de  portagens  nas  principais  rodovias  de  acesso,  no  início  de  2012.  A  redução  de 

visitantes espanhóis foi enorme. 

c) Por a Arte do Coa, estar localizada numa região com um turismo de baixa densidade, 
uma região do  interior, despovoada nos dois  lados da fronteira e  longe dos centros 

urbanos mais habitados. 
 

 

2011 - 2012 

   

Verifica‐se  ainda  que,  entre  os  32.629  visitantes  referidos  em  2012,  houve  uma 
redução  significativa  na  procura  pelas  escolas  relativamente  a  2011  e  uma  maior 
procura por turistas que partem à descoberta do Douro Superior. 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Relativamente aos 3 núcleos preparados para a visita pública no território do Parque 
arqueológico, também muito procurados em complemento da visita ao Museu, 
exigiram uma logística significativa, de que se apresentam os seguintes elementos: 

 

Visitas aos Núcleos (em viaturas) | 2012 

 Canada Piscos Penascosa TOTAL 
Agendadas 370 50 1075 1495 
Efectuadas 220 47 754 1021 
 

Proporcionaram a visita guiada às gravuras a cerca de 6.702 (elementos apurados nos 

relatórios dos vigilantes) 

Visitas (viaturas) e visitantes – Operadores privados | 2012 

No ano de 2012, os Operadores Privados registaram 603 entradas (visitas) nos núcleos de arte 
rupestre, o que traduziu a realização de visita guiada a 3203 visitantes. 

Este tipo de visita e de oferta turística são muito procuradas por turistas estrangeiros. 

 

5. RESULTADOS ECONÓMICO‐FINANCEIROS 

Como referido, em 2011 o IGESPAR assegurou as despesas de funcionamento da Fundação até 
31 de Dezembro. 

2012 é o 1.º ano de exercício de gestão da Fundação, com orçamento próprio. Com rigor na 
aplicação dos recursos disponíveis, foi possível fazer muito com poucos meios, devido à gestão 

de  proximidade  descentralizada,  às  parcerias  e  ao  contínuo  combate  ao  desperdício;  há 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diminuição  efectiva  das  despesas,  relativamente  ao  antecedente.  Houve  redução  de  20%  a 
70% em várias despesas de funcionamento. Foi aprovado um orçamento de € 1.463.835 para o 
funcionamento da Fundação em 2012, valor este estimado  face às despesas do  IGESPAR em 

2011  e  aos  encargos  que  transitaram.  As  despesas  reais  de  funcionamento  em  2012 
ascenderam  a  1.263.575,44  €    —  ver  as  peças  finais  que  constituem  parte  integrante  do 
Relatório e Contas de 2012, onde se apresenta: balanço, demonstração dos resultados, fluxos 

de caixa e outras peças. 

      5.1.  Análise Patrimonial 

As demonstrações financeiras da Côa Parque  — Fundação para a Salvaguarda e Valorização do 
Vale  do Coa  (Coa Parque),  relativas  ao  exercício  de  2012,  apresentam um Activo  Líquido de 
1.728.718,84  euros,  um  valor  de  Fundos  Patrimoniais  de  1.575.785,48  euros,  sendo  o  seu 

passivo no valor de 152.933,36 euros. 

(valores expressos em euros) 

Rubrica  2012  2011 

Fundos Patrimoniais  1.575.785,48    1.604.648,66 

Passivo  152.933,36  89.422,65 

Activo líquido  1.728.718,84  1.694.071,31    

 

O  valor  do  activo  líquido  aumentou  ligeiramente  entre  2011  e  2012,  sendo  financiado 

maioritariamente por fundos patrimoniais. Em termos gráficos podemos visualizar a estrutura 
do balanço na figura seguinte. 

 

 

Todas  as  rubricas  do  activo  estão  valorizadas  pelo  custo  de  aquisição  (Principio  do  Custo 
Histórico)  à  excepção  dos  bens  doados  pelo  IGESPAR.  Os  Fundos  Patrimoniais  derivam  dos 
fundos provenientes dos vários fundadores e do valor dos bens constante na contabilidade do 

IGESPAR à data em que foram doados por aquela entidade à Coa Parque. 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 2012  2011 

Estrutura do Ativo  Valor 
Peso 
(%)  Valor 

Peso 
(%) 

Caixa e depósitos 
bancários  122.006,24  7,06%  454.475,52  26,83% 
Outros activos 
financeiros  23.310,30  1,35%       
Diferimentos  3.429,41  0,20%       
Inventários  6.071,53  0,35%  2.036,69  0,12% 
Activos fixos tangíveis  944.050,40  54,61%  1.237.398,60  73,04% 
Clientes  8.939,01  0,52%  160,50  0,01% 
Estado e outros entes 
públicos  1.147,69  0,07%     

Outras contas a receber  619.764,26  35,85%       
Total  1.728.718,84  100%  1.694.071,31  100% 

 

   2012  2011 

Estrutura do Passivo  Valor  Peso (%)  Valor  Peso (%) 

Fornecedores  4.247,24  2,78%  7.786,22  8,71% 
Outras contas a pagar  103.752,11  67,84%  13.137,64  14,69% 
Estado e outros entes 
públicos  44.934,01  29,38%  8.498,79  9,50% 
Diferimentos        60.000,00  67,10% 
Total  152.933,36  100,00%  89.422,65  100,00% 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Analisando alguns aspectos do Balanço, podemos constatar que, em termos globais, o mesmo 
não apresenta variações relevantes de 2011 para 2012. 

No que se refere aos seus valores Activos, as rubrica que, de longe, mais se destacam são as 

dos  Activos  Fixos  Tangíveis  e  de  Outras  contas  a  receber,  assumindo  as  restantes  valores 
pouco significativos. 

No domínio dos Activos  Fixos Tangíveis  (cujos  valores  são apresentados na  tabela  acima em 
termos líquidos), verificou‐se uma descida do valor do mesmo em quase 300.000 €, facto que 

resulta do fraco nível de investimento realizado em 2012. Por conseguinte, a descida do valor 
em causa está relacionada com o efeito “Amortizações do Exercício”. 

Ao nível da rubrica de Outras Contas a Receber, o saldo apresentado em 2012 está em grande 
parte relacionado com os subsídios do próprio ano que a Coa Parque tem direito a receber dos 

seus membros  fundadores,  por  forma a  fazer  face  aos  gastos decorrentes da  sua  actividade 
operacional. 

As  restantes  rubricas  que  compõem  o  Activo,  além  de  se  revelarem  pouco  significativas, 
apresentam um comportamento que não exige comentários. 

Quanto ao Passivo da  instituição, o mesmo apresenta‐se estruturado em duas  componentes 

relevantes: “Estado e outros entes públicos” e “Outras contas a pagar”. 

Quanto  ao  valor  das  dívidas  ao  Estado  e  outros  entes  públicos,  observa‐se  uma  quantia  de 
dívidas em mora em mais de 25.000,00 €, o que agrava o saldo decorrente das contribuições e 
retenções efectuadas durante o mês de Dezembro de 2012 e que foram pagas em Janeiro de 

2013. 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Ao  nível  da  rubrica  de  Outras  Contas  a  Pagar,  seguindo  o  princípio  da  especialização  dos 
exercícios, a entidade registou a estimativa do valor de férias e subsídio de férias a pagar em 
2013 aos seus funcionários, sendo esta responsável por mais de 93.000,00 € dos 103.752,11 € 

constantes daquela rubrica. 

 De  resto,  a  variedade  das  rubricas  que  compõe  a  estrutura  do  Passivo  da  entidade  não  é 
suficientemente extensa, a ponto de merecer comentários adicionais aos aqui tecidos. 

      5.2. Análise dos Resultados 

O Resultado Líquido do exercício é positivo, no montante de 163.591,83 euros.  

Por detrás deste montante, encontram‐se, sobretudo, os subsídios atribuídos ou a atribuir por 
cada membro fundador da Coa Parque e a imputação ao ano de 2012 do valor das doações em 

espécie  efectuadas pelo  IGESPAR,  as  quais  correspondem a um conjunto numeroso de bens 
móveis  ao  serviço  da  Fundação  e  que  haviam  sido  adquiridos  pelo  IGESPAR,  na medida  das 
depreciações  do  exercício  desses  bens,  já  que  o  comportamento  das  restantes  rubricas  de 

rendimentos  é  completamente  insuficiente  para  fazer  face  aos  gastos  operacionais  que  a 
entidade tem de suportar.  

Em termos gráficos, a evolução dos resultados apresenta‐se do seguinte modo:   

 

 

      5.3. Estrutura dos Rendimentos 

Da análise aos rendimentos, depois do referido no ponto anterior, apenas a acrescentar que as 
Vendas  e  serviços  prestados  ascenderam  a  158.818,87  euros.  Estes  rendimentos  têm  a  sua 

origem, sobretudo, nas receitas de bilheteira obtidas pela entidade e na venda de artigos na 
loja do Museu do Coa. 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 2012 

Rendimentos e Ganhos  Valor (€)  Peso (%) 

Vendas e serviços prestados  158.818,87  9,12% 

Subsídios, doações e legados à exploração  1.269.074,89  72,85% 

Outros rendimentos e ganhos  314.104,45  18,03% 

Total de Rendimentos  1.741.998,21  100,00% 

 

Apresenta‐se,  de  seguida,  a  estrutura  dos  rendimentos  inerente  ao  funcionamento  da  Coa 
Parque. 

 

      5.4. Estrutura dos Gastos 

Em 2012 a estrutura de gastos apresentou‐se como se segue: 

   2012 

Gastos e perdas Valor (€) Peso (%) 

Custo merc. vendidas e matérias cons. 17.349,76 1,10% 

Fornecimentos e serviços externos 560.919,86 35,54% 

Gastos com pessoal 700.565,25 44,38% 

Outros gastos e perdas 2.090,33 0,13% 

Gastos de depreciação e de amortização 293.807,10 18,61% 

Juros e gastos similares suportados 3.674,08 0,23% 

Total de Gastos 1.578.406,38 100,00% 
 

Desta estrutura de gastos, de destacar a importância dos Gastos com o Pessoal, que assumem 

quase  50%  do  total  de  gastos  suportados  pela  Coa  Parque.  Se  a  estes  juntarmos  os 
Fornecimentos e Serviços Externos ficam, desde logo, justificados cerca de 80% dos gastos da 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entidade, na medida em que esta recorre a serviços, nomeadamente de vigilância e segurança, 
por forma a conseguir desenvolver a sua actividade. 

Em termos gráficos, assim se pode representar a estrutura de gastos da Coa Parque: 

 

 A principal fonte de Receitas próprias é proveniente da bilheteira das visitas ao museu e ao 

território  do  Parque  Arqueológico.  A  redução  de  7.000  visitantes,  deve‐se  a  razões  da 
conjuntura nacional. Actualmente os turistas que visitam o Vale do Coa e o Douro Superior, é 
de origem nacional  (cerca de 97%). Mesmo assim as  receitas não diminuíram em relação ao 

ano anterior devido à introdução de uma nova política de preçários e pela primeira vez, se ter 
obtido receita dos operadores privados que estão creditados pela Fundação. Foram já criadas 
7 empresas privadas para as visitas ao Parque Arqueológico. Esta medida de gestão teve início 

em 1 de Agosto de 2012 e permite atingir 6 objectivos: 

1) Obter receita directa, sem custos operacionais. 

2) Aumentar a oferta da visita ao território do Parque Arqueológico. 

3) Reduzir os encargos com os combustíveis e a manutenção das viaturas da Fundação. 

4) Libertar os guias da Fundação para outras tarefas e funções, na base da polivalência e 
da valorização das suas competências. 

5) Participar a sociedade civil, mesmo que simbolicamente, nos encargos com a vigilância 
e a manutenção dos núcleos visitáveis. 

6) Promover a economia da cultura e fomentar a economia regional. 

Relativamente ao Merchandising mantêm‐se os valores do ano anterior, apesar da redução 
de 7.000 visitantes. Houve uma reorganização da loja e um envolvimento de produtores locais, 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que utilizam a loja do Museu para dar visibilidade aos seus produtos, vendidos à consignação, 
com uma percentagem de lucro para a Fundação, que varia entre 20 a 40%. 

 

6. RECURSOS HUMANOS   
 

Em  2012,  a  Fundação  teve  40  trabalhadores  permanentes,  com  a média  etária  de  37  anos, 
constituindo uma equipa motivada para a missão que lhe foi confiada. 

O quadro de pessoal é constituído por funcionários que transitaram do ex‐IGESPAR mantendo 
vínculo à Administração Pública (32), 7 funcionários com Contratos de Trabalho Individuais (7 
CTI)  em  regime  de  direito  privado  e  1  trabalhador  regulamentado  por  Contrato  Programa, 

celebrado entre a Fundação e o IEFP de Torre de Moncorvo. 
 

Com  os  7  CTI  (técnicos  de  informática,  serviço  educativo,  limpeza,  manutenção  de 
equipamentos, e guias ‐ vigilantes) ficou assegurada a sustentabilidade técnica. 
 

As necessidades de Recursos Humanos para a vigilância, foi resolvida com a celebração de um 

Contrato  de  Prestação  de  Serviços  de  Vigilância  e  Segurança  no  Parque  Arqueológico  e  no 
Museu do Côa, a empresa da especialidade. 
 

Para  desenvolvimento  das  competências  no  trabalho,  a  Fundação  registou  30  horas  de 
formação interna. (NOTA: Em Fevereiro e em Dezembro pela CVP e AMB andou 2 dias/campo, 

Jaime  A.  deu  formação  a  Daniela Marafão,  houve  formação  aos  novos  guias  e  houve  ainda 
deslocação de 10 técnicos aos trabalhos arqueológicos no SABOR).  
 

Tratando‐se  de  uma  fundação  pública,  com  32  funcionários  que  mantêm  vínculo  à 
Administração Pública, tem sido processado o carregamento periódico dos dados de Recursos 
Humanos  da  Fundação  Coa  Parque,  no  SIOE  —  Sistema  de  Informação  da  Organização  do 

Estado. 

 
7. PERSPECTIVAS 

A sustentabilidade do projecto cultural do Coa passa pelo equilíbrio entre 3 parâmetros: 

A. As acções realizadas. 

B. O escrupuloso cumprimento pelos fundadores das suas obrigações. 

C. O envolvimento da população local e agentes económicos, com vista ao 
enraizamento do equipamento cultural (museu e parque arqueológico) na 

cultura e na economia regionais. 

 

A perspectiva para 2013, é que será um ano de adaptação às novas  regras definidas para as 
fundações e difícil de gerir, com a redução do orçamento, inicialmente já muito contido. A Lei 

n.º 24/2012 de 9 de Julho, que aprova a Lei‐quadro das Fundações, irá provocar alteração na 
gestão  em  2013,  face  ao  novo  regime  jurídico  aplicável,  conjugado  com  a  Resolução  de 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Conselho  de Ministros  13‐A  /2013  de  8  de Março  que  determina  uma  redução  nos  apoios 
financeiros  de  mais  30%  e  com  a  Portaria  n.º  125/2013  que  regulamenta  os  termos  e  a 
tramitação das transferências orçamentais para as fundações. 

No actual  contexto nacional, não há meios para a produção de grandes exposições,  salvo  se 

houver o envolvimento de parceiros vocacionados para o efeito, que as co‐financiem. Há que 
inovar  para  assegurar  um  progressivo  nível  de  auto  sustentabilidade,  pelo  que  haverá  os 
contactos  possíveis  e  várias  iniciativas  para  trazer  ao  projecto  cultural  do  Coa,  parcerias 

públicas e privadas que estejam interessadas em se associar. As candidaturas ao PROVERE, já 
aprovadas,  e  em  fase  de  assinatura  de  contratos  com  as  Unidades  de  Gestão  do  QREN, 
permitirão  desenvolver  de  forma  contida,  a  programação  cultural  prevista  para  2013  e 

preparar 2014. 

Estão a ser testadas na Fundação ou em preparação para 2013, as seguintes iniciativas 

7.1. Associando  sempre o Património Cultural da  região a produtos de excelência da  região, 
promoção  mensal  de  jantares  aos  fins‐de‐semana,  mediante  inscrição,  de  eventos  de 
degustação ou provas (vinho, azeite, doçaria, queijo, fumeiro, mel, frutos secos, entre outros) 

com o envolvimento dos produtores e a participação da sociedade civil. 

NOTA No  vale do Coa e no Douro Superior,  são produzidos dos melhores  vinhos do mundo  (ex: Vale 
Meão, Barca Velha, Duas Quintas, Duorum, …) seleccionados por peritos da especialidade. O azeite, o 

fumeiro  e  queijos  são  outras  riquezas  que  podem  ser  valorizadas  com  a  projecção  mundial  do 
Património  Cultural  do  Douro  e  do  Vale  do  Coa.  A  amêndoa  e  as  amendoeiras  são  uma  riqueza 

subaproveitadas e que está intimamente ligada à paisagem cultural do Côa e da Arte Rupestre. 

7.2. Promover 2 exposições temporárias e actualizar pontualmente a exposição permanente. 

7.3. Diversificar a oferta, alargando o número de Sítios visitáveis de Arte Rupestre e o modo de 
organizar as  visitas, para nichos de mercado  interessados em Turismo Cultural e Turismo de 
Natureza. 

7.4.  Dinamizar  uma  rede  de  locais  com  interesse  Patrimonial  e  Turístico,  designadamente 

Monumentos,  quintas  e  outras  áreas  de  interesse.  Esta  rede,  englobará  parcerias  diversas, 
com entidades privadas e públicas. Está já em preparação a articulação em rede com a Junta 
de Castela e Leão para o Sítio de Siega Verde, que a UNESCO classificou em Agosto de 2010 

como extensão da Arte Rupestre do Vale do Côa. 

7.5. Reutilização dos terrenos da albufeira da barragem do Coa que transitaram da REN para o 
Património do Estado e deste para o Património da Fundação. Decorre o processo de registo 

patrimonial dos terrenos, através da Secretaria‐geral da Presidência do Conselho de Ministros, 
com  o  acompanhamento  da  Fundação.  Existem  privados  que  manifestaram  interesse  no 
aproveitamento agrícola de tais terrenos. 

7.6. Licenciamento para utilização do heliporto, anexo ao Museu. A modalidade de exploração 

ainda está em estudo. Pretende‐se promover com regularidade, visitas ao Museu e ao Vale do 
Coa, de um nicho de mercado específico, através deste meio aéreo. 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7.7.  A  Fundação  estabeleceu  em  Julho  de  2012  uma  parceria  com  a  empresa  de  cruzeiros 
Douro  Azul,  com  vista  a  captar  visitantes  por  via  fluvial.  Em  2013  será  reavaliado  o  acordo 
existente. 

7.8. Na mesma  linha estratégica,  foi  celebrado em  Julho um acordo com a CP  (Comboios de 

Portugal)  e  uma  agência  de  viagens,  que  proporciona  visitas  em  transporte  ferroviário  ao 
Museu do Coa, o qual será mantido. 

7.9. Está em preparação com o concessionário do restaurante a comercialização de um bilhete 
económico que atraia visitante, com uma oferta que  inclui visita ao parque arqueológico, ao 

museu e inclui o almoço. 

7.10.  Seguindo  esta  mesma  estratégia  estão  em  fase  de  assinatura,  protocolos  de  mútuo 
interesse com unidades hoteleiras da região, que canalizam visitantes para o Museu do Coa, 
assim como a realização de acções de formação de professores, creditadas pelo Ministério da 

Educação,  salientando  a  Arte  na  Educação,  a  Evolução  humana  desde  a  Pré‐história,  a 
preparação de visitas de grupos escolares ao Coa, etc. 

7.11. Com as Autarquias locais da Associação de municípios do Vale do Coa, e Associações de 
desenvolvimento,  realização  no  Museu  de  eventos  de  mútuo  interesse  (musicais,  feiras, 

exposições, festival de cinema). 

7.12.  A  UNESCO  declarou  2013,  o  Ano  Internacional  da  cooperação  pela  água.  Estão  a  ser 
programadas actividades com outras entidades que pretendem desenvolver, ao longo do ano, 
o tema da água, numa perspectiva cultural multidisciplinar. 

 

8. PROPOSTA DE EXTINÇÃO DA FUNDAÇÃO 

Inesperadamente,  decorrente  de  um  processo  em  curso  no  Ministério  das  Finanças  de 

avaliação do exercício das Fundações no triénio 2008‐2010 surge a Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 92‐A de 23 de Agosto, que anuncia a intenção do Governo extinguir a Fundação 
COA PARQUE (criada só em 2011): erro grosseiro que obrigou a gestão a dedicar‐se a resolver 

um problema imprevisível, dado a Fundação ter iniciado funções com o Governo em exercício, 
terem decorrido apenas 8 meses de gestão e não existirem  indicadores que  fizessem prever 
essa medida.  

Foi  algo  tão  atípico  que  deixou  o  Conselho  de  Administração  e  todos  os  funcionários  e 
colaboradores perplexos. 
A  RCM  n.º  92‐A,  para  além  dos  vícios  de  natureza  jurídica,  explicados  no  documento  da 

audiência  prévia  enviado  à  Secretaria  de  Estado  da  Reforma  Administrativa/Comissão  de 
avaliação  das  Fundações,  só  se  compreende  pelo  desconhecimento  da  realidade.  A 
concretizar‐se  a  extinção  da  Fundação  Coa  Parque,  teria  consequências  negativas,  sem  a 

contrapartida  de  benefícios  operacionais,  económicos,  financeiros  ou  sociais.  Prevaleceu  o 
discernimento, tendo sido publicada 8 meses mais tarde, em data posterior a 31/12/2012 mas 
antes da conclusão deste relatório, uma nova RCM n.º 13‐A de 8 de Março, que decide pela 

continuidade da Fundação, mas aplicando‐lhe um corte cego de 30%. 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Se  prevaleceu  o  discernimento  quanto  à  vantagem  para  o  Estado  em  gerir  os  Sítios 
arqueológicos do Vale do Coa, através de um modelo de gestão descentralizado, faltou o bom 
senso.  O  orçamento  aprovado  em  2012  foi  exaustivamente  analisado  e  era  o  mínimo 

necessário. O  corte anunciado de 30% em  relação ao ano anterior não  faz  sentido, uma vez 
que o corte indicado recai sobre a média dos orçamentos aprovados entre 2008 e 2010, datas 
em  que  a  Fundação  não  existia.  Um  facto  é  certo:  este  anúncio  marcou  negativamente  as 

negociações  em  curso,  com  vários  parceiros  do  sector  privado,  desestabilizou  a  equipa  da 
Fundação e levou os fundadores a não efectuar ou a adiar as transferências orçamentais a que 
estavam obrigados, uma vez que a fundação seria extinta. É este um novo problema a resolver, 

na medida em que põe em causa a sustentabilidade da Fundação. 
 

9.PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
Tratando‐se  da  Instituição    que  somos,  naturalmente  que  a  proposta  de  aplicação  dos 
resultados que o Conselho de Administração aqui expressa vai no sentido de que os mesmos 
sejam mantidos em resultados Transitados, com vista a: 

— Cobrir o prejuízo inerente apurado em 2011; 
— Servir  de  cobertura  a  eventuais  prejuízos  que  venham  a  ser  apurados  em  exercícios 

futuros. 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